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Empre s a s

Produção de aço avança
A produção mundial de aço cres-
ceu 6,8% no ano passado, alcan-
çado 1,53 bilhão de toneladas.
Os dados acabam de ser divulga-
dos em Bruxelas, Bélgica, pela
World Steel Association (WSA).
O número, novo recorde do se-
tor, conta com expressiva parti-
cipação da indústria na Ásia. Li-
derados por China, Japão, Índia e
Coreia do Sul, os países asiáticos
fizeram 988 milhões de tonela-
das, aumento de 7,9% sobre
2010, representando quase dois
terços do total mundial. Com ex-
ceção do Japão e da Espanha,
praticamente todos os países
abrangidos pela WSA apresenta-
ram expansão da oferta em
2011, pontua a entidade, que re-
presenta cerca de 170 fabrican-
tes de aço no mundo, cobrindo
66 países. A siderurgia chinesa
manteve mais uma vez na lide-
rança da produção global. O país
encerrou o ano passado com fa-
tia de 45,5% do total fabricado
no mundo, apesar de ter desace-
lerado o ritmo a partir de agosto.
Atingiu 695 milhões de tonela-
das em 2011, conforme a WSA.

Guidance da MRV
Depois de cumprir sua meta de
vendas contratadas em 2011, a
incorporadora MRV Engenharia
projeta comercializar de R$ 4,5
bilhões a R$ 5,5 bilhões em 2012.
O ponto médio do guidance cor-
responde a 15,7% de alta em rela-
ção aos R$ 4,322 bilhões que a
companhia vendeu no ano pas-
sado. A meta era de R$ 4,3 bi-
lhões a R$ 4,7 bilhões. Na compa-
ração com 2010, as vendas con-
tratadas cresceram 15%. A MRV
comercializou o correspondente
a 38,697 mil unidades. A compa-
nhia teve, no quarto trimestre do
ano passado, o melhor de sua
história em vendas contratadas,
com R$ 1,439 bilhão, o equiva-
lente a 13,005 mil unidades. No
período, 90% das vendas se en-
quadraram no programa habita-
cional Minha Casa, Minha Vida.
No ano, 88% das vendas foram
elegíveis ao programa. No ano
passado, a MRV acumulou R$
4,632 bilhões em lançamentos,
1% acima de 2010.

Abicab na Alemanha
A maior feira do setor de choco-
lates, balas e amendoins, a Inter-
national Susswaren Messe (ISM),
que começa dia 29, em Colônia,
na Alemanha, terá a participação
de 22 fabricantes brasileiras do
setor. Entre janeiro e outubro do
ano passado, as vendas de con-
feito ao exterior subiram 12% em
relação ao mesmo período de
2010, para US$ 280 milhões. Se-
gundo a Associação Brasileira da
Indústria de Chocolates, Cacau,
Amendoim, Balas e Derivados
(Abicab), na última década, o
número de países importadores
de produtos brasileiros passou
de 112 para 145 e as vendas do-
braram, para US$ 304 milhões.
Os maiores compradores são a
Argentina e os Estados Unidos.

Índice
Te c n o l o g i a & C o m u n i c a ç õ e s B2 e B3

Serviços B4

Te n d ê n c i a s & C o n s u m o B5 e B6

I n d ú st r i a B7 e B8

Movimento falimentar B7

The Wall Street Journal Americas B9

Commodities B10

Ag ro n e g ó c i o s B11 e B12

D e st a q u e s

Sucos naturais em
caixinha Do Bem,
de Marcos Leta,
começam expansão
nacional B5

Fonte: Aneel

Hidrelétricas em atraso
Comitê de monitoramento do setor estima atraso médio em seis meses
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Consórcio europeu revê
projeto de Belo Monte
De São Paulo

O consórcio de fornecedores
de turbinas de hidrelétricas for-
mado pelas empresas europeias
Alstom, Andritz e Vo i t h também
está tendo que renegociar certos
aspectos técnicos da turbina que
vai ser fornecida para Belo Monte.
O consórcio Norte Energia pediu
que fossem feitas algumas altera-
ções no projeto das máquinas
que podem significar um aumen-
to de custo para os fornecedores.

A principal diferença está no
diâmetro das engrenagens da
turbina. A Eletrobras pediu para
que o diâmetro fosse maior, pois
entende que geraria instabilida-
de na turbina com a proposição
feita pelas empresas. Isso gera
custo de algumas dezenas de
milhões a mais em cada turbina.
O problema é que o contrato as-
sinado entre as duas empresas
não tinha estas especificidades

previstas. Basicamente, pelo
contrato assinado, os fornecedo-
res garantem performance e de-
pois apresentam a turbina que
entendem necessária para ga-
rantir a produtividade.

Por enquanto, os fornecedo-
res e o Norte Energia estão ape-
nas negociando a parte técnica
sem alterar valores de contrato e
tentam chegar a bom termo. Se-
gundo fonte próxima à empresa,
entretanto, o consórcio fornece-
dor terá em princípio uma per-
da. A usina de Belo Monte terá
ainda como fornecedor a em-
presa argentina Impsa, que de-
senvolve projeto à parte do con-
sórcio europeu.

O fornecimento de equipa-
mentos para Belo Monte vai cus-
tar cerca de R$ 6 bilhões. A con-
cessionária Norte Energia não
quis comentar o assunto e infor-
mou que apenas detalhes técni-
cos estão sendo negociados. (JG)

E n e rg i a Equipamentos da Alstom, Voith e Andritz
super-aqueceram; novos testes na próxima semana

Falha em turbinas
de Santo Antônio
atrasa geração
Josette Goulart
De São Paulo

Uma falha nas primeiras turbi-
nas que entrariam em operação
na usina hidrelétrica de Santo
Antônio, no Rio Madeira, em de-
zembro, está deixando apreensi-
vos os sócios do mega-empreen-
dimento que vai consumir mais
de R$ 13 bilhões em investimen-
tos. Pelo cronograma da obra,
aprovado pela Agência Nacional
de Energia Elétrica, a usina já de-
veria ter neste momento duas
turbinas em operação com capa-
cidade de gerar 150 megawatts
(MW). Mas a geração de energia
foi adiada por mais de um mês e é
grande a expectativa para o novo
teste dos equipamentos, que deve
acontecer na próxima semana.

Segundo fontes próximas ao
empreendimento, os engenheiros
do consórcio fornecedor liderado
pela Alstom, e que é formado ain-
da pela Vo i t h e Andritz, entendem
que o problema ocorreu por uma
falha em uma peça de fixação do
mancal, que circunda o eixo da
turbina. Quando a água passou
pela primeira vez, a turbina che-
gou a funcionar 100%, mas logo o
mancal se chocou com o eixo e
gerou superaquecimento pelo
atrito das duas peças que não po-
dem se encostar. Se o problema
detectado for de fato somente a
peça de fixação, em fevereiro as
duas turbinas devem entrar em
operação normalmente. Se for o
mancal, o atraso será bem maior.

A sombra de preocupação en-
tre alguns sócios se deve ao fato
de as turbinas que estão sendo
usadas em Santo Antônio serem

de uma tecnologia relativamente
nova no mundo. Elas são do tipo
bulbo, próprias para geração cha-
mada a fio d’água, e do tamanho
específico solicitada para a usina,
de 75 MW cada, é uma das únicas
no mundo. O consórcio fornece-
dor é todo europeu, com fábricas
no Brasil, e juntos têm um contra-
to de mais de R$ 3,5 bilhões.

Os prejuízos contabilizados ain-
da são pequenos, mesmo para os
fornecedores das turbinas. Como
se tratava de uma antecipação do
cronograma estabelecido quando
a usina foi leiloada, os sócios e o
consórcio fornecedor e construtor
por enquanto estão apenas dei-
xando de ganhar. Segundo fontes,
os contratos de energia só foram
negociados com consumidores li-
vres a partir de março. “Mas o fato é
que tínhamos toda uma publici-
dade pronta para capitalizar em
torno de uma antecipação de um
ano de uma das obras mais impor-
tantes do Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC)”, diz um só-
cio do empreendimento. “E agora
estamos nas mãos das turbinas”.

A sociedade é formada por
Odebrecht, que aumentou na se-
mana passada sua participação
na usina, Cemig, Andrade Gutie-
rez, FI FGTS e Fu r n a s . O consór-
cio construtor é liderado pela
Odebrecht e tem ainda a partici-
pação da Andrade Gutierrez.

Apesar de a obrigação assumida
em leilão ser de iniciar a geração
somente em dezembro de 2012, a
confiança na antecipação era ta-
manha que a Santo Antônio Ener-
gia registrou, já em meados do ano
passado, o novo cronograma e por
isso agora a usina aparece com o

status de atrasado nos relatórios
de fiscalização da agência. Quan-
do estiver pronta, a hidrelétrica te-
rá capacidade de gerar 3.150 MW
de energia, com 44 turbinas insta-
ladas. Somente para este ano a pre-
visão é de já ter instalado turbinas
suficientes para gerar 1.070 MW.

Tecnicamente, o assunto não
está sendo tratado abertamente
pela Santo Antônio Energia, que
assumiu a comunicação de qual-
quer tema envolvendo o início de
geração, proibindo fornecedores
e o consórcio construtor de se ma-
nifestarem. Em nota, a empresa
informou apenas que vem reali-
zando ininterruptamente testes,
desde dezembro de 2011, e que a
previsão é que duas turbinas en-
trem em funcionamento simulta-
neamente em fevereiro de 2012.

“O comissionamento é uma
etapa que tem o objetivo de ajus-
tar e confirmar parâmetros me-
cânicos e elétricos esperados, vi-
sando assegurar o desempenho
de turbinas, geradores e sistemas
associados, portanto, parte pre-

vista no processo de geração. Pa-
ra as duas primeiras unidades ge-
radoras da UHE Santo Antônio,
que abriga as maiores turbinas
Bulbo do mundo, está prevista a
realização do comissionamento
em prazo de até 90 dias”.

O que a empresa não infor-
mou é que esse comissionamen-
to já teve início, segundo dados
da Aneel, em outubro. A Cemig
chegou a informar ao mercado o
início da geração e teve que
mandar uma retificação dizen-
do que havia se enganado. “Fo -

mos pegos de surpresa com a fa-
lha, por isso estamos preocupa-
dos”, disse um dos sócios.

Algumas fontes dizem que ape-
nas a primeira turbina falhou e a
segunda não foi sequer testada. Já
outras dizem que as duas primei-
ras foram testadas e falharam e
que na semana que vem a terceira
turbina é que vai entrar em opera-
ção. “Tem usina que só tem quatro
turbinas, então os fornecedores
não podem ter tantas turbinas fa-
lhando, mesmo que tenhamos 44
no nosso projeto”, diz uma fonte.
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